
Mesa-Redonda

A Revista AG está sempre inovando. Por isso, em nosso 12º 
aniversário, reunimos em São Paulo especialistas na pecuária de corte do 
Brasil para traçar os rumos que a pecuária brasileira tomará nos próximos 
anos. Tudo para levar a você informação de ponta e de qualidade, meta 

que perseguimos constantemente. Aproveite!
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Um por todos

Revista AG – Sebastião, o que você 
pensa sobre o preço do boi em 2009?

Sebastião Guedes – Dentro das pers-
pectivas do mercado da carne bovina, 
nós consideramos as oportunidades boas. 
Temos estudos internacionais e nacionais 
com algumas projeções, principalmente 
da FAO, dizendo que existe uma deman-
da prevista até 2020 de 25 milhões de to-
neladas de carne bovina a mais, das quais 
20 milhões virão dos países chamados em 
desenvolvimento e 5 milhões dos países 
que fazem dieta ou regime. Eu acho que o 
Brasil aí tem um papel muito grande por-
que nós somos o único país do mundo que 

lidade?
Manoel Benevides – Nós elencamos 

alguns itens para serem discutidos aqui e 
são esses dos quais o Dr. Sebastião falou 
muito bem. Quanto à rastreabilidade, den-
tro da SRB, nós identificamos este como  
o principal tema que gostaríamos de es-
clarecer e participar ativamente. Hoje, o 
pecuarista sem tecnologia não sobrevive. 
Quem não se entende empresário só atra-
palha o setor.  A tecnologia já foi produzida 
dentro do Brasil e é de fácil implantação. 
Eu acredito que o problema seja a comer-
cialização. Temos que cuidar se a imagem 
da nossa carne é ruim fora. A gente tem 

Todos por um

tem viabilidade para produzir carne den-
tro de critérios interessantes de sustenta-
bilidade e de preço. Com relação ao mer-
cado especificamente nosso, no momento 
nós estamos numa crise. Essa crise, oriun-
da do relacionamento entre frigoríficos e 
criadores, não começou agora, começou 
já há alguns anos e se intensificou há três 
anos com a baixa remuneração do criador. 
Eu acho que o Brasil tem uma infra-es-
trutura frigorífica, a melhor do mundo, da 
qual deveria se orgulhar. Muitas vezes o 
criador não tem esse enfoque. 

AG – Benevides, o que a Sociedade 
Rural Brasileira pensa sobre a rastreabi-
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que fazer a lição de casa. Falando em af-
tosa, infelizmente, a minha propriedade 
fica em Eldorado/MS. Eu vivi muito bem 
esta fase e até com muito prejuízo. Eu 
acho que a resposta foi muito rápida com 
o que se conseguiu fazer de positivo, mas 
a gente não pode deixar isso escapar pelos 

dedos, tem que continuar essa 
efetividade na proteção, princi-
palmente nas fronteiras. 

 AG – David Makin, qual é 
a sua opinião sobre a qualidade 
da nossa mão-de-obra? 

David Makin – A CFM, em 
realidade, tem uma situação um pouco 
distinta da maioria da pecuária. Usamos 
veterinários especialmente para treinar o 
resto do pessoal.  Não são os veterinários 
que inseminam ou fazem toque. São os 
peões. O veterinário vai especificamen-
te dar o norte para esse pessoal. Então, 
não é necessária a faculdade brasileira. 
A matéria-prima “peão” é fantástica. Ele 
se refere ao “meu gado”. Evidentemente, 
não é, mas ele sente que sim e essa é a 
diferença, essa a paixão de que estávamos 
falando vai até o ultimo degrau dentro da 
administração da CFM. Isso, para nós, faz 
uma diferença muito grande.

AG – Fernando, em matéria de nu-
trição, qual a sua opinião, hoje, sobre o 
rebanho brasileiro?

Fernando Cardoso Filho – Eu acho 
que, nessa área de nutrição, o Brasil é um 
país abençoado. Aqui chove, tem clima, 
tem fotossíntese. Aqui, durantes seis ou 
sete meses por ano você pode fazer uma 
pecuária de alto nível, muito bem-feita, de 
custos extremamente baixos, o que vai dar 
ao país uma competitividade excepcional 
em nível de mercado internacional, de 
produção de carne, etc. A área de nutrição 
fica crucial durante quatro meses, no má-
ximo 5 meses por ano. Nos outros meses 
todos a natureza ajuda a resolver botando 

Todos por um

Participantes: 
David Makin –  Presidente da Agro-Pecuária CFM 
Manoel Benevides – Diretor do departamento de Pecuária da Sociedade Rural Brasileira (SRB)
Sebastião Costa Guedes – Presidente do Conselho Nacional da Pecuária de Corte (CNPC) 
Francisco Vila – Estrategista internacional e conselheiro da Associação Brasileira do Novilho Precoce (ABNP)  
Fernando Penteado Cardoso Filho – Presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Suplementos Minerais 
(Asbram) e da Companhia Nacional de Nutrição Animal (Connan)

capim farto e a vontade. 
AG - Francisco Vila, o que você tem a 

nos dizer sobre o novilho precoce? 
Francisco Vila –  O primeiro ponto 

seria definir bem do que se trata. Porque 
quando se usa um termo, cada um tem um 
mapa mental e imagina uma coisa ligei-
ramente diferente. Para mim, o novilho 
precoce não é um bicho, é um sistema de 
produção. Qualquer animal se enquadra 
na lógica de uma produção ordenada e 
acelerada, por isso se chama precoce. Cla-
ro que isso vem da Itália, onde tem casos 
especiais de animais jovens, mas eu diria 
que a tendência, não o resultado, a tendên-
cia é de ter 100% de novilho precoce no 
Brasil porque nós temos que encurtar a 
estadia do animal na terra porque a terra, 
por vários motivos, que todos nós conhe-
cemos, ela fica cada vez mais cara, e ain-
da tem como aumentar de preço quando 
for comparada com o valor da terra nos 
Estados Unidos e na Austrália. 

AG –Qual é a posição do Brasil com 
relação à inseminação artificial? 

David Makin – A CFM acredita, faz 
muito tempo, em inseminação. E hoje es-
tamos inseminando aproximadamente 20 
mil vacas por ano. O problema que eu vejo 
na pecuária brasileira é que é uma pirâmi-
de com uma ponta muito fina e uma base 
muito grande. Então, na ponta de cima, 
todo mundo está de acordo, estamos entre 
os melhores do mundo e provavelmente 
acima deles. Se todos os pecuaristas bra-
sileiros compram um touro que presta 
por ano vai ter uma diferença fantástica. 
Mas lamentavelmente nós estamos nesta 
questão de crise e estamos vendo que o 
pecuarista brasileiro está comprando tou-
ro pelo preço e não necessariamente pela 
qualidade. 

AG – Fernando, qual sua opinião so-
bre esta parte de cima da pirâmide? 

Fernando Cardoso Filho – Quem 

faz genética, seleciona gado, é aquela 
ponta da pirâmide bem alta e bem afiada 
de que o David falou. Mas esse pessoal 
não faz genética, faz coleção, é diferente. 
Seleção é uma coisa, coleção é outra. Aí, 
nessa coleção, realmente você tem a parte 
de FIV e transferência de embriões e ven-
da de sêmen, etc. É uma coisa que a gen-
te ouve, vê e as revistas todas publicam 
bastante, mas a grande pecuária brasileira 
não chega nesses pontos aí, ele nem sabe 
o que acontece nessa ponta. 

AG – Francisco Vila, fale um pouco 
sobre confinamento.

Francisco Vila – O confinamento, 
para mim, tem a ver com a evolução da 
estrutura do mercado da produção de 
animais para o abate. Quem não é espe-
cialista no assunto é melhor ficar em casa 
porque lá dá pra perder dinheiro. Então, o 
confinamento depende de quem em 2015, 
2020 vai produzir o boi para o abate. Eu 
vejo o agricultor que dentro da filosofia 
da integração lavoura-pecuária vai en-
trar com muita paixão e entusiasmo na 
produção com os restos que sobram da 
agricultura. Depois, eu vejo o frigorífico 
que tem a possibilidade de dar um acaba-
mento do animal que ele precisa para ter 
homogeneidade nos seu produtos. O ter-
ceiro confinador são os produtores, são as 
indústrias de transformação de produtos 
agrícolas. Aqueles, desde laranja, de soja 
e outras coisas. Eles têm lixo e esse lixo 
pode ir para energia ou pode ser transfor-
mado em comida. Então, se ele põe um 
confinamentozinho de 5 mil animais lá no 
canto do estacionamento da fábrica dele, 
ele já ganha metade do custo com o não 
custo de transporte desse lixo para outro 
lugar. Então, mais um concorrente para o 
pecuarista. Finalmente, vai ter o pecuaris-
ta que vai fazer o confinamento também 
por motivos de acabar melhor o animal, 
para negociar um preço melhor dentro de 
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parcerias com frigoríficos e inclusive para 
ter, digamos, um novo elemento de pro-
fissionalização. 

Fernando Cardoso Filho – Seguin-
te, queria só complementar aqui também 
e endossar o que o Vila comentou. Confi-
namento é uma questão de custo. Precisa 
realmente saber fazer custo. Existe muita 
gente que acredita que confinamento é ba-
rato. Não é. Façam as contas. Ponham um 
número em baixo do outro, somem e mui-
tas vezes considerem o preço de reposição 
também. O pessoal esquece do preço do 
bezerro ou do boi magro. Então, eu acho 
que nessa área, como na área de pecuária, 
existe muita falta de fazer conta, falta de 
custo. O pecuarista, o confinador, precisa 
calcular mais o custo e ponderar efetiva-
mente se vale a pena aquela operação ou 
não, se vai sobrar pra ele no final do ciclo 
quando ele entregar o boi gordo. 

Revista AG – Qual a situação da in-
dústria de suplementos minerais?

Fernando Cardoso Filho - Eu acho 
que na indústria de suplementos minerais 
e de ração, a gente, a indústria, de uma 
maneira geral, está muito bem equipada, 
tem produtos muito bons, todos eles testa-
dos junto a órgãos de pesquisa, principal-
mente escolas de zootecnia e agronomia 
e veterinária e com desempenhos fantás-
ticos e extremamente baratos e realmente 
que convêm. Acho que a indústria está na 
frente sob o aspecto dos produtos conten-
do leveduras, vitaminas de uma maneira 
geral. Todos eles complementam as ne-
cessidades básicas do boi.

Sebastião Guedes – Eu queria só lem-
brar o Fernando, enaltecer o que ele falou 
e dizer que abre um nicho grande para as 
indústrias do setor dele, nessa nova siste-
mática de considerar sustentabilidade, o 
efeito de redução dos gases estufa. Outro 
dia, eu vi num evento em Pernambuco 
contribuições grandes já de associados 
de vocês (Asbram) e eu acho que isso vai 
crescer e é algo com o qual nós precisa-
mos crescer junto com o confinamento.

Fernando Cardoso Filho – Com-
plementando, realmente, se você tem um 
gado comendo pasto, que demore quatro 
anos, ele fica no mínimo um ano a mais 
emitindo algum gás que pode prejudicar 
as condições ambientais, piorar as condi-
ções de meio ambiente. Através da suple-
mentação e de um arraçoamento econô-
mico e razoável, você tira esse boi com 

dois anos e meio, no máximo três, e ele 
fica um ano, um ano e meio a menos emi-
tindo gás.

Manoel Benevides – Eu gostaria de 
falar um pouco sobre a visão do produ-
tor mesmo. Eu gosto de pensar positivo. 
Acho que tem todos esses aspectos que se 
citou aqui: nutrição animal, sanidade, até 
o meio ambiente, a sustentabilidade. Ago-
ra, voltando um pouquinho atrás do que 
foi dito aqui sobre essa parte de genética, 
de desenvolvimento, acho que a gente já 
caminhou muito. Então, hoje, se eu vou 
comprar um gado, eu vou pagar pelo In-
ternet Banking. O vendedor, pra discutir 
comigo, ele me manda e-mail porque eu 
estou aqui em SP. Se não é ele, é o filho 
dele. A penetração da tecnologia, das in-
formações, é muito rápida. O momento 
de crise que a gente está vivendo e viverá 
por mais algum tempo é extremamente 
positivo para isso porque ele vai começar 
a olhar para o lado pra saber o que ele pre-
cisa melhorar. Então, ele vai olhar o pasto 
do vizinho mais verde e ele vai pergun-
tar: “o que você fez pro seu pasto estar 
alto?”.

Francisco Vila – Então, eu queria pe-
gar exatamente essa linha de pensamento 
do Manoel e colocar o assunto um pouco 
mais no nível macro. Comparando com 
outros setores, eu diria que a pecuária bra-
sileira não tem quatro ou cinco problemas 
que os outros setores têm. Ela tem um pro-
blema que os outros setores não têm: a de-
sarticulação crescente através do elo entre 
o mercado de oferta e o lado da demanda, 
que é a estrutura da indústria. Então, nós 
temos hoje, na pecuária, o problema de 
não sabermos para quem, como e em que 
preço vender nos próximos três ou quatro 
anos porque isto vai ser o tempo que a in-
dústria precisa para se reestruturar. 

AG – Há um mercado clandestino. 
Ele é significativo? 

Sebastião Guedes – Essa questão do 
abate clandestino é mais uma questão so-
cial. Eu acho que o governo, que está tão 
preocupado com certos aspectos sociais, 
deveria se preocupar em querer melhorar 
a saúde do consumidor, em dar cursos, 
em profissionalizar um serviço de ins-
peção regional para as comunidades de 
baixa renda. A questão do abate clandes-
tino, as estimativas dizem que é de 10% 
a 15 %, ou seja, aquele que ocorre debai-
xo de árvore. Mas temos o problema de 
dimensionar o rebanho, assim como nos 
Estados Unidos. Ouvimos IBGE, CNA, 
DIPOA e estamos sempre chegando num 
número que, nos últimos dois anos, o re-
banho atual disponível do Brasil era 193 
milhões de cabeças em 2007 e caiu para 
191,2 milhões em 2008. Então, eu quero 
só dizer, não estou aqui fazendo média 
pela instituição, mas o rebanho deve es-
tar ali nos 192, 193 milhões de cabeças, 
embora tenha gente que pense que é 205 
milhões. Agora, 160 milhões não é mes-
mo. Isso é ponto pacífico. 

AG -  A juventude brasileira está ocu-
pando o lugar das pessoas mais velhas? 

Manoel Benevides – A segunda gera-
ção ou terceira, aquela que está entrando 
hoje, ela já tem largos conhecimentos, mas 
ela está enveredando para a área de gestão. 
Então, é possível que seja um profissional 
do escritório, que tenha o conhecimento 
da base, mas que vai ficar mais no fluxo 
de caixa, no planejamento estratégico. Eu 
também trabalho com um técnico agríco-
la, numa das propriedades, que é o geren-
te, e eu fico impressionado com a habili-
dade com que ele já trouxe pra fazenda de 
conhecimento e com isso ele vai puxando 
toda a cadeia. Tem fazenda certificada, 
coleta de lixo seletivo... Então, eu acho 
que você vai ter uma profissionalização 
no campo. A gente tem um achatamento 
hoje na formação superior, com falta de 

A indústria de suplementos 
minerais está na frente sob o 
aspecto dos produtos conten-
do levedura e vitaminas
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oportunidades ou escolas, que não tinham 
muita competência com essa diversidade 
de cursos que tem por aí.

Francisco Vila – Eu tenho sempre 
um problema. Quando a gente fala do 
pecuarista, eu conheço 100, você conhe-
ce 500. Então, quem é esse tal de pecu-
arista? Existem 1,2 milhão de produtores 
de gado de corte. Desses, 1 milhão é de 
sem-terra com terra, que é a melhor coi-
sa que há, porque eles já têm a terra. Eles 
vão ficando lá e o governo tem que fazer 
tudo e mais alguma coisa para preservar 
este milhão em condições de subsistência 
porque senão eles vão passar a ser sem- 
terra sem terra. Então, sobram 200 mil. Eu 
chamaria estes, pecuaristas. Os outros são 
pessoas que têm terra e gado e que abatem 
nessa informalidade. Destes, talvez 10% 
sejam aqueles nossos pecuaristas, que nós 
conhecemos. Então, sobram 180.000 e a 
questão é: onde moram os donos dessas 
fazendas, que isso é uma diferença cru-
cial. Nos Estados Unidos (EUA), na Eu-
ropa, na Austrália, todo mundo mora na 
fazenda. O nosso amigo pecuarista, ele 
mora na cidade ou mora em São Paulo e 
não mora na fazenda. Então, do resto, eu 
acho que existe essa tendência de profis-
sionalização, este foco do negócio, essa 
coisa de sair do fluxo de caixa e de pensar 
o negócio. Onde é que você pode ter uma 
vida digna, uma vida interessante, uma 
vida que não é rotina, onde você, traba-
lhando bem, pode ganhar alguma coisa?  

Fernando Cardoso Filho – Eu gos-
taria só de dar um testemunho a esse 
respeito, das observações que eu tenho 
através da minha empresa, da Connan. 
Quando a gente vai contatar, numa fazen-
da, conversar e oferecer nossos serviços, 
nossos produtos, me chama a atenção 
a pouca porcentagem de pecuarista que 
vive exclusivamente da pecuária. Predo-
mina largamente o pequeno negociante, 
o dono do posto de gasolina, o dono do 
supermercado, da venda, enfim, quem 
tem um pequeno comércio na cidade, em 
volta daquela região, Ele, tem a fazenda 
como uma atividade secundária. E quanto 
mais você vai pro interior do Brasil, mais 
essa fazenda de pecuária é grande. É mil, 
2 mil, 5 mil hectares, 3 mil cabeças, 5 mil 
cabeças, 10 mil cabeças. O cara é dono do 
supermercado ou é médico, ou é dentista 
e ele tem a pecuária como um segundo 
negócio. Isso é muito comum no Brasil, é 
muito comum e isso, de uma certa manei-
ra, compromete o futuro. 

David Makin – Só uma coisa. Eu não 
vejo tão problemática essa questão de diri-
gir de fora enquanto se é educado para fa-
zer isso. Se pode falar que o olho do dono 
engorda o boi, mas o olho do financeiro 
engorda a conta bancária e o importante 
é a sustentabilidade. Enquanto esta fazen-
da tem a sustentabilidade, é uma coisa. 
Essa direção, enquanto é bem orientada, 
é muito melhor que a situação que se tem 
na Austrália. Lá, o fazendeiro médio, com 

53 anos em média, não 
tem nenhum dos filhos 
que queira ficar no ne-
gócio. Nem sequer na 
cidade. Ele quer ir ficar 
na praia, quer ficar na 
costa. Então, não quer 
saber da fazenda. Por 
quê? Porque na Ingla-
terra é a mesma coisa. 
O fazendeiro não é ne-
gócio, é uma forma de 
vida. 

Fernando Cardo-
so Filho – Então, pole-
mizando com o David, 
eu acho que fazenda, 
hoje, é um investimen-
to alto. Todo dia ela 
custa muitos mil reais, 
muitos. Então, se você 
está longe da operação, 

você perde a sensibilidade, começa a dei-
xar passar uma porção de coisas, como a 
gente fala, pelos vãos dos dedos e a gente 
perde a capacidade de agir prontamente 
em cima. Eu acho que o dono pode não 
morar na fazenda, mas a atenção dele tem 
que ser diária e tem coisas que ele tem 
que ver no campo e tem que ver ali na fa-
zenda pra ver que decisão tomar. É isso 
que eu digo: fazenda, hoje, custa todo dia 
um monte de dinheiro. Não é pouco não. 
Sustentar fazenda hoje não é fácil. Todo 
dia você gasta e não é todo dia que você 
vende, que você fatura.

Sebastião Guedes – Eu queria dizer 
que concordo com todos vocês, mas acho 
que um aspecto a gente deve ter mais cla-
ramente nesta questão da sucessão. Aliás, 
há poucos dias, o Vila abordou isso muito 
bem num seminário, lá do Agrocentro, 
porque temos que preparar a sucessão, 
nessas empresas, não só nas grandes em-
presas rurais, mas na atividade rural. As 
universidades brasileiras  que se dedicam 
a isto, porque estão virando quase todas 
de cães e gatos, não se preocupam em 
mostrar realmente ao aluno a importância 
da atividade econômica. Isso, eu acho que 
é uma falha grande, como também outra 
falha, não tem nada a ver com o tema em 
questão, é a epidemiologia, mas eu acho 
que nós temos que ter, no Brasil, pra essa 
nova geração, algumas preocupações que 
devem ser acentuadas na maneira de en-
cará-las. 

Manoel Benevides – Aqui, a gente di-
vidiu um pouco os dois assuntos. Primei-
ro, pra discordar da distância, porque eu 
me encontro nesse grupo que administra 
a distância. Eu acho que isso é totalmente 
proporcional ou está relacionado com a 
sua capacidade de gestão, sua tecnologia 
de gestão de encontrar meios para admi-
nistrar de longe a sua propriedade, fora 
que, hoje, onde pega celular, você tem 
acesso à internet, você tem acesso à in-
formação e à presença na sua propriedade 
ou com sua gestão a distância. No caso, 
sucessão, eu acho que tudo aquilo que é 
feito com paixão, você tem um resultado. 
Você consegue administrar com prazer. Se 
você toda hora está dizendo: “puxa, mas a 
fazenda, que preocupação e o frigorífico, 
e o calote”, eu acho que seus filhos não 
vão querer. Na minha geração, com uma 
escola construtivista, você vai fazer filhos 
que não são só médicos, engenheiros e 

Diretor-presidente da Editora 
Centaurus, Hugo Hoffmann, 
comandou os debates
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advogados. Eu, na minha casa, meu pai 
é médico e não formou nenhum médico. 
Cada um pode escolher a sua profissão. 
Eu acredito que todos eles estão satisfei-
tos. Então, isso muda também. Você só 
vai fazer sucessão se você tiver um resul-
tado positivo. Se aquilo não está indo pra 
frente, você não vai fazer sucessão. 

Sebastião Guedes – Eu acho que, no 
setor do produtor rural, nós deveríamos 
estimular no Brasil, de uma maneira ou de 
outra, para que a pessoa tivesse orgulho 
da sua atividade. Você vê isso nos EUA. 
Você vai e conversa com um produtor ru-
ral norte-americano ou com um boiadeiro 
ou um pecuarista e você fala: o que é que 
você é? “I am a cattleman” (eu sou um 
criador de gado, um pecuarista). E o cara 
é orgulhoso de ser realmente um pecua-
rista. Você anda no interior da França, o 
sujeito realmente tem orgulho da sua ati-
vidade pecuária. Outro dia, você viu esse 
salão de agricultura de Paris, não é por ra-
zões simplesmente eleitorais, mas lá pas-
sam ex-presidentes, ministros, primeiro-
ministro. É um país que demonstra pela 
sua liderança que ama a pecuária. Eu acho 
que nós, aqui, não temos muito, não cul-
tivamos muito esse orgulho da atividade 
pecuária e isso precisa ser cultivado. Eu 
vejo assim também.

Francisco Vila – Em relação ao fu-
turo e à sucessão, eu diria o seguinte: o 
Brasil se distingue de outros países em vá-
rias áreas. Uma delas é muito expressiva. 
Aqui, a pessoa é dona de sua casa. Agora, 
recentemente, inventaram aquela coisa de 
você poder financiar 5 anos, 10 anos, mas 
na Europa, por exemplo, ninguém é dono 
de casa. Então, ele comprou a casa há 15 
anos atrás e ainda tem que pagar uns 15 
anos. Agora, se nós analisarmos a estrutu-
ra da propriedade na Austrália, na Europa, 
nos EUA não conheço tão bem. Mas na 
Austrália, se não me falha a memória, o 
número é o seguinte: 80% dos produto-
res de gado têm 60% do valor imobiliário 
hipotecado. Então, na verdade, você não 
é dono da terra. O banco é dono da ter-
ra. Isso tem uma vantagem imensa para a 
gestão da fazenda porque no final do ano 
você tem que levar o seu balanço para o 
gerente do banco, para mostrar que você 
ainda está vivo, porque ele é o dono ma-
joritário. Aqui, ninguém sabe quanto uma 
vez custou a terra ao pai, ao avô, ou foi 
troca com o governo por causa de crédito 

fiscal. Por isso, o que você não pagou não 
doeu. O que não dói não cria virtude, por 
isso nós temos o foco no fluxo de caixa e 
não no resultado econômico. 

AG – E o marketing da carne? 
Sebastião Guedes – Nós temos que 

pensar de uma maneira mais criativa e 
aproveitar certos lampejos de melhoria 
de alimentação do povo brasileiro dos úl-
timos anos, pensar num novo sistema de 
distribuição da carne. Eu, por exemplo, 
fico muito intrigado, quando vejo que na 
merenda escolar não tem carne bovina in-
dustrializada, acho isso um absurdo, isso 
talvez seja falta de lobby do setor da pecu-
ária bovina. O pessoal das aves e suínos, 
as grandes corporações vão lá e monopo-
lizam essa ideia. E com o produto fora da 
merenda escolar, você vai deixando aque-
le futuro consumidor mais distante do há-
bito de ingerir carne bovina. 

David Makin – Acho que esse mar-
keting que faz falta é para a dona-de-casa, 
porque nosso problema antes da crise, 7 
ou 8 meses atrás, quando estava o preço 
do boi onde gostaríamos de tê-lo, o que 
mais me chamou atenção quando todo 
mundo estava consumindo carne é que o 
preço do dianteiro veio pra cima porque 
80% do brasileiros comem carne de pane-
la. O resto que come traseiro é 20%. En-
tão se nós conseguíssemos mais pessoas 
para comer o produto de qualidade, vai 
subir o consumo.

Manoel Benevides– Dentro na nos-
sa cadeia produtiva, o maior percentual 
da margem fica com o distribuidor final, 
com o supermercado, se não me engano 
fica com 40% da margem na nossa cadeia 
inteira. Aí vai ver o seguinte, uma picanha 
no supermercado com selo de um produ-
tor custa 50 reais o quilo. Então, o cama-
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rada que come carne de panela não vai 
comer picanha...

Francisco Vila – Primeiro, marketing 
não é vendas, nem promoções de vendas. 
Marketing é a concessão de um produto 
em função da expectativa de meu clien-
te de amanhã e não de hoje. Então, nós 
temos que ver quem é o nosso cliente de 
amanhã. Nós uma vez fizemos, não sei se 
foi uma palestra ou eu escrevi um artigo 
“O que o celular tem a ver com uma pica-
nha”. O celular é o maior concorrente da 
picanha, porque a picanha, a dona-de-casa 
compra quando sobra algum dinheiro no 
bolso, só que com 2 filhos que têm celular 
você tem custo induzido obrigatório. O 
segundo ponto é a questão de qualidade. 
Por isso você tem que avaliar a marca por-
que a qualidade pode eventualmente não 
acompanhar a marca. O terceiro ponto é o 
seguinte: como você faz o brasileiro co-
mer mais com o celular ao lado? E o últi-
mo ponto: a carne não está sendo tratada 
devidamente na cozinha final e não tem a 
necessidade de renda suficiente para au-
mentar. 

AG – Esse marketing é realmente re-
presentativo?

Sebastião Guedes – Eu acho que isso 
é uma tendência acentuada e que vai se 
intensificar nas classes média-alta e classe 
alta, não resta a menor dúvida. Acho que 
a gente já vê isso aqui no Brasil. Existe 
posicionamento de marcas e com critério. 
Você já começa a ver que as pessoa real-
mente dão preferência àquilo, agora, nós 
temos que cuidar muito da apresentação 
da carne no ponto de venda, se olho a 
apresentação de outras carnes concorren-
tes, é muito mais profissional, mais limpa, 
mais bonitinha, cortes adequados, a carne 

bovina às vezes tem uma apresentação 
prejudicial, que não é a ideal, poderia 
melhorar muito nesse aspecto, agora, ma-
ciçamente ou massivamente para classes 
ascendente, classe baixa ou classe média, 
o fator da marca é secundário. 

Francisco Vila – A marca, para nossa 
geração, é mais uma questão de marketing, 
mais uma questão de embalagem e mais 
uma questão de apresentação. A marca, 
nos outros países, e nós vamos chegar lá 
rapidamente em 5 anos, serve exclusiva-
mente para segurança. Os japoneses, por 
exemplo, estão obrigando os frigoríficos a 
colocar detectores de metal no final da li-
nha do produto embalado para ver se tem 
o anelzinho da luva de aço lá dentro, por-
que morreram 2 ou 3 pessoas lá. Então, eu 
vou aqui no empório, eu compro a carne 
e tenho a sorte de descobrir que a doença 
que eu tenho vem daquela carne. Aí eu 
vou processar o empório, vou processar 
a loja e não quero saber de que país vem 
aquela coisa. Depois a loja vai processar 
o importador, o importador vai processar 
o exportador, o exportador vai processar 
o frigorífico, então eu quero que alguém 
me pague na hora que eu tenho um pro-
blema. Isto pra mim é marca e segurança, 
qualidade boa, senão não entra na gôndo-
la. Marca pra mim é isso, marketing tem 
que ser feito em cima de uma marca 
estabelecida que pode ter ou não ter 

um selo que também aumenta um pouco 
mais a segurança do produto.

Sebastião Guedes – Talvez falte no 
Brasil algo que nos Estados Unidos tem, 
que é um sistema que em cada transação 
você recolhe 0,3% para um organismo 
que tem uma administração privada e 
supervisão governamental. O valor tem 
duas finalidades: investir no marketing, 
na comunicação daquele produto e, em 
segundo lugar, investir em pesquisas ino-
vadoras para assegurar a persistência da-
quele produto. Nós temos aqui no Brasil 
uma tributação excessiva e muitas vezes 
mal direcionada. Talvez devamos pensar 
em reestruturar a tributação de alimentos 
e criar um mecanismo neste sentido, por-
que é difícil você retirar dinheiro da cadeia 
para fazer esse tipo de atividade. Mas isso 
é essencial não só para incrementar o uso 
do produto, mas também para defendê-lo 
de certos lobbys que existem internacio-
nalmente. 

Manoel Benevides – Só uma espeta-
dinha: quem sabe com aqueles 2% e pou-
co do Funrural a gente não resolveria isso? 
Voltando para o marketing, eu acho que 
é um mercado novo. Mas regionalmente 
ele já é bem poderoso. Você vê aqui no 
Sudeste: em São Paulo, todo mundo re-
conhece a picanha. No Paraná, com essas 
integrações, você tem aquelas cadeias dos 
produtores que já entregam direto no fri-
gorífico, no supermercado Lar, por exem-
plo e aí por diante. Isso só vai tomar força 
e crescer se tiver o tamanho do Brasil. São 
ajustes que o próprio mercado vai fazer.

Francisco Vila - Tem uma máxima 
que diz “Quantidade também é uma qua-
lidade.”

Fernando Cardoso Filho: O Brasil 
é um grande produtor de commodities, 

Francisco Vila (D) e Se-
bastião Guedes destacaram 
necessidade de marketing 
sobre a carne

 David Makin, da CFM, 
defende fortalecimento do 
marketing sobre os produtos 
de maior qualidade
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o nosso grande mercado no futuro não 
são essas poucas toneladas que a gen-
te exporta para a Europa de carne de 
primeira. É, sim, abastecer a grande 
população de amarelos que está cres-
cendo no mundo todo e de outras co-
res também. Na Índia, China, tem um 
monte de gente que come muito pou-
co. E nós somos grandes produtores de 
proteína animal de boa qualidade e a 
preços razoáveis que eles podem pagar 
e é rentável para nós, é perfeito.

AG – Onde mais pesam os impostos 
dos alimentos? É no bolso do consu-
midor?

Sebastião Guedes: Eu vou falar 
da experiência pessoal do CNPC. Na 
crise do ano 2004/2005, formamos um 
Grupo de Trabalho (GT) para discutir 
a problemática da carne. Tinham re-
presentantes das entidades sindicais 
e do associativismo, tinha represen-
tante da CNA, da Rural, da Abiec, da 
Abrafrigo, tivemos representantes dos 
supermercados e do comércio varejista 
não compareceu ninguém. Discutimos 
bastante isso, chegou num ponto que 
se viu que a questão tributária merecia 
uma análise profunda. Sabem  que não 
conseguimos reunir o numerário para 
pagar um estudo tributário que presta, 
que considera os tributos federais e 
estaduais? E pasmem! Eu arrumei di-
nheiro da indústria de insumos veteri-
nários e arrumei dinheiro da CNA. Dos 
demais, nada!  

Manoel Benevides: Por curiosida-
de, para levar um bezerro de São Paulo 
para Mato Grosso do Sul, hoje, eu pago 
uma pauta de R$ 850,00.

Francisco Vila: O estado faz ar-
recadação por cima do pobre e não do 
rico. Onde você pega a massa fiscal é 
num produto que tem ampla aceitação 
e consumo repetitivo. Um carro não sei 
quantas vezes na vida as pessoas com-
pram. Um celular já tem uns 40% de 
impostos, mas sobre o feijão, sobre o 
leite, aí você tem uma arrecadação di-
ária. Então não tem como, mesmo com 
estudos, negociar porque o estado não 
vai cortar, digamos, o braço de onde ele 
recebe, digamos, o seu sustento.

Fernando Cardoso Filho: O que 
eu gostaria de comentar aqui é sobre 
nosso setor de suplementos minerais. 
Não temos um levantamento oficial, 
mas devemos ter entre 300 a 400 em-
presas espalhadas pelo Brasil afora. A 
Asbram congrega apenas umas 60 delas 
que acharam que seria um bom negócio 
sentar e discutir os nossos problemas, o 
nosso futuro. Elas representam apenas 
o suplemento mineral. Nossa principal 
matéria-prima é o fosfato bicálcico. O 
faturamento médio do setor tem gira-
do ao redor de R$ 2,5 bilhões a 3 bi-
lhões. É um setor pequeno comparado 
com outros. O ano passado em relação 
a 2007 o consumo caiu cerca de 10 %, 
principalmente devido à alta dos preços. 
O fosfato bicálcico chegou a dobrar de 

preço. E o suplemento mineral pronto 
para uso chegou a subir 80%. A indús-
tria até absorveu um pouco do custo que 
era pra enfrentar, não deixar subir muito 
o custo para o pecuarista. 

AG – Sobre o mercado futuro de boi, 
a bolsa, isso é algo especulativo? 

Manoel Benevides: Eu tenho uma 
afinidade muito grande com esse mer-
cado. Acho muito importante para o 
agronegócio. Principalmente pela con-
dição do hedge, você pode ter condição 
de proteger sua safra, seu mercado. No 
caso do boi, acredito que tivemos nos úl-
timos anos uma substituição inteligente 
e boa, que é o contrato a termo. Porém, 
ele serve principalmente ao confinador 
que tem escala de entrega. O produtor a 
campo não consegue prever com tanta 
antecedência a terminação do seu gado. 

Fernando Cardoso Filho: Eu con-
cordo plenamente com o Manoel. Acho 
que as ferramentas de mercado futuro 
são muito importantes e serão com cer-
teza fonte de financiamento para a pró-
pria atividade pecuária, agrícola, como 
é em outros países também. Só que re-
almente aqui nós temos que andar mais. 
O nosso mercado ainda é muito amar-
rado, muito novo. O nosso pecuarista 
não tem ideia do que é mercado futuro, 
e é difícil de explicar. Então realmente 
temos muito para caminhar, mas é uma 
ferramenta que sem dúvida vai poder 
ajudar muito tanto a agricultura quan-
to a pecuária, no dia que se tornar mais 
viável nesse aspecto. Eu entendo muito 
que falta a questão de seguro, estabele-
cer um seguro, para você, então, traba-
lhar a termo. Eliminando o risco tempo, 
clima, que é mais difícil de ponderar.

Francisco Vila: Você só pode fechar 
sua atividade na bolsa quando você tem 
uma ideia de quanto custa seu produto. 

Aí nos pecamos já 
no início. O que 
há na parte do boi 
é que já temos li-
quidez suficiente 
para rodar o ano 

Carne brasileira tem 
grande mercado na 
China e na Índia

Fernando Cardoso Filho, 
da Asbram: “Sustentar a 
fazenda hoje não é fácil. 
Todo o dia você gasta e 
não é todo o dia que 
você vende.”
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e infelizmente falta o mercado de en-
trada  que seria a bolsa do bezerro. Ela 
teoricamente existe, mas não existe na 
prática porque não tem volume. Agora 
o Manoel falou do custo. O custo pode 
ser diminuído quando você migra para 
a opção. Como o Fernando falou muito 
bem, isso é complicado. Como os ame-
ricanos antigamente diziam, não sei se 
ainda é verdade: “Quando é complicado 
você tem que ter a solução simples”. É 
um pouco perigosa essa colocação mas, 
explicando as três lógicas, tanto da op-
ção, como do hedge e a termo, deixe as 
tecnicidades para o seu consultor, que é 
o corretor de sua confiança. Eu não pre-
ciso saber tudo em detalhes. 

AG – Como os senhores veem a 
questão da integração agricultura-pe-
cuária e do código florestal?

Fernando Cardoso Filho: Sobre 
ILP, Intergração Lavoura-Pecuária, que 
é a tecnologia mais nova que está sendo 
desenvolvida agora, não se tem dúvida 
que está trazendo e vai trazer um bene-
fício muito grande. Aqui em São Pau-
lo, se fala muito que a cana-de-açúcar 
entrou e expulsou a pecuária. Temos o 
quinto ou sexto rebanho do Brasil, ape-
sar da área de cana no Brasil ter cresci-
do 2 ou 3 milhões de hectares. O que 
tem que ser levado em consideração é 
que 20% desses canaviais devem ser re-
novados a cada cinco anos. Nessa hora, 
você pode fazer agricultura, pecuária 
para engordar, pasto de reserva, ofere-

cer isso para quem não tem pasto em 
junho, julho, agosto. 

Manoel Benevides: Quero falar 
sobre o código florestal. Eu acho que 
é uma das contingências que a gente 
vive hoje como produtor. Existiu re-
centemente nas últimas portarias alguns 
erros e confusões. Além da pressão do 
próprio país, nós temos uma pressão 
externa contra  isso. Somos os donos da 
Amazônia e temos que fazer valer isso. 
Não só defendendo os nossos concei-
tos, mas de alguma forma ponderando 
o que os outros desejam da nossa po-
sição. Minha reserva já está averbada, 
referenciada, fechada e me apavoro 
quando entra uma rês dentro da reserva. 
Principalmente no Mato Grosso do Sul 
temos “n” histórias de multas altíssimas 
de fiscalização. Ninguém põe maquina 
no campo sem pensar na consequência. 
Houve pontos positivos com isso tam-
bém. 

Francisco Vila: O ambiente deveria 
ser encarado, usando esse chavão, não 
como problema, mas como oportuni-
dade. Então, o Brasil não deve jogar na 
defesa e sim no ataque. Na parte do am-
biente concordo com o código florestal. 
Eu acho que nós estamos em um bom 
caminho. Isso vai ser, digamos, a garan-
tia de um futuro com produtividade e 
sustentabilidade. 

Sebastião Guedes: Eu acho essen-
cial esse aspecto da sustentabilidade. 
Estamos nos dedicando a isso. Temos 

que divulgar o nosso “know-how” lo-
cal, pesquisar. Temos instituições que 
trabalham com isso principalmente 
nessa questão dramática da mudança 
climática e do efeito estufa. O Bra-
sil tem muito a mostrar nessa linha da 
sustentabilidade, e nós precisamos pu-
blicar os nossos trabalhos, mostrar em 
língua internacionalmente conhecida, 
não adianta publicarmos só na nossa. 
Daqui a dez, quinze anos, nós vamos 
ter pesadas resistências para exportar 
carne se não atentarmos para o aspecto 
da sustentabilidade. 

David Makin: Nós temos bastante 
contato com fazendeiros fora do país. 
E nós vemos claramente que meio am-
biente e a forma como tratamos os fun-
cionários no Brasil vão ser a próxima 
barreira comercial. Meio ambiente não 
vai ser uma questão de você querer ade-
rir ou você não querer aderir. E vemos 
claramente que as pessoas que vêm de 
fora realmente perguntam sobre isso. 
Eu acho que é uma questão de branding. 
Eu não conheço a dona-de-casa que diz 
querer ver o número do boizinho que 
está comendo. Mas nós vemos por esse 
lado. Por outro lado a legislação brasi-
leira, quanto a meio ambiente, precisa 
se adaptar à realidade. Vemos uma situ-
ação hoje de uma contagem regressiva 
de a fazenda brasileira ter que ter 20%  
de reserva legal. Eu diria que se o go-
verno ficar com essa rigidez, nós vamos 
a um quadro de desobediência civil.


